
Therese Neumann, conhecida também pelo
diminutivo ‘Resl de Konnersreuth’ nasceu na noite
de 8 para 9 de Abril de 1898 (noite de Sexta para
Sábado Santo), em Konnersreuth, diocese de
Regensburg (Ratisbona), na Baviera. Ela foi a
primeira de onze filhos de uma família humilde; o
pai era alfaiate. Therese frequentou a escola da sua
aldeia desde 1904 até 1911 e concluiu os estudos
com bom sucesso. Como jovem sã e forte trabalhou
no campo onde, com empenho, realizou trabalhos
duros. Naqueles anos manifestou o desejo de ser
irmã missionária e ir para África quando já não
fosse necessário ajudar a sustentar a sua família.
Por este motivo iniciou os primeiros contactos com
as Beneditinas missionárias de Tutzing (na alta
Baviera).
Contudo, a sua vida tomou uma outra direcção,
contrária às suas expectativas. Depois de um
acidente, em 10 de Março de 1918, no decorrer de
uma feira, ficou paralisada e desde os meados de
Março de 1919, para além da paralisia, ficou
também cega.
Therese Neuman suportou este duro destino com

grande resignação à vontade de Deus, ajudada
pelo seu pároco e pai espiritual, Joseph Naber. Resl
do seu pai, que durante a Primeira Guerra
Mundial (1914-1918) esteve em França, recebeu um
santinho da santa carmelitana francesa, Teresa de
Lisieux, que começou a venerar desde aquele
momento. No dia da beatificação desta carmelita, a
29 de Abril de 1923, desapareceu de improviso a
sua cegueira, perdurando no entanto a sua
paralisia. Poucos anos depois, a 17 de Maio de
1925, dia da canonização de Teresa de Lisieux,
sentiu-se repentinamente curada e deu os
primeiros passos. Alguns meses depois, a 30 de
Setembro, na celebração do nascimento de Stª
Teresa († 1897) no céu, sentia-se capaz de caminhar
sozinha, sem a ajuda de ninguém.
Na Quaresma de 1926 verificam-se, em Therese
Neuman, fenómenos que suscitavam sensação e
cuja autenticidade seria agora examinada. Ela, em
visões, tinha conhecimento da vida e da paixão de
Jesus. Além do mais, manifestaram-se-lhe estigmas
no seu corpo. Desde este momento, até ao final da
sua vida, viveu a paixão de Jesus. Este facto levou
milhares de pessoas a Konnersreuth. Therese é
conhecida em todo o mundo pela sua vivência
espiritual. Admiradores e críticos manifestaram-
lhe respeito perante estes fenómenos.
Ela, desde Agosto de 1926 que não sentia fome, por
isso, desde o Natal do mesmo ano, recusava

qualquer comida. No início tomava ainda alguma
gota de água depois de comungar, mas desde
Setembro de 1927 até à sua morte, renunciou
também a esta única substância e alimentava-se só
com a Eucaristia quotidiana. Sob ordem do Bispo
de Ratisbona, foi submetida a uma estreita
vigilância, desde o Verão de 1927. Therese
Neumann tinha, também, uma grande
sensibilidade para os perigos da sua época. Por
isso, opôs-se corajosamente, com resistência, ao
Regime Nazista, reunindo pessoas com
pensamento afim, tornando-se uma estimada
conselheira. Entre eles encontravam-se o Dr. Fritz
Gerlich, que depois, como cristão praticante e
combatente contra o Regime Nazismo, entregou a
sua vida no campo de concentração em Dachau e o
padre capuchinho, Ingbert Naab, morto no exílio.
Também bispos e cardeais lhe pediram conselho.
No entanto, ficou conhecida como a simples filha
do alfaiate, pois recusava qualquer tipo de
protagonismo. Ela dedicava o seu amor e toda a
sua atenção aos doentes e aos agonizantes, às flores
e aos pássaros, como criaturas do Senhor. Resl
ofereceu o seu sofrimento em reparação dos
pecados alheios. Por sua iniciativa nasceu um
seminário para vocações tardias em Fockenfeld e
um mosteiro de adoração, o “Theresianum”.
Therese morreu numa profunda santidade, depois
de uma breve doença, em 18 de Setembro de 1962.
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Em 22 de Setembro foi sepultada no cemitério da
sua aldeia. A sua campa, desde aquele momento,
tornou-se meta de numerosas peregrinações. As
inúmeras graças, atribuídas à sua mediação,
demonstram a fé dos fiéis.

Frases de Resl de Konnersreuth:

“Para mim está tudo bem, morrer, ser sã ou doente,
desejo aquilo que quer o Senhor, porque Ele sabe
aquilo que será melhor”.
“O amado Salvador ajuda, para que tudo volte
para o bem. Fiquemos unidos a Ele, também na
prova”.
“Fiquemos unidos na oração”.

Uma oração para a novena
Deus Omnipotente! Tu deste à Tua fiel serva Therese
Neumann graças extraordinárias. Faz que meditemos e
veneremos com ela os mistérios da vida, da paixão e da
ressurreição do Teu Filho. Dá-nos coragem e força de
ânimo para testemunhar diante de todos, as verdades da
nossa santa fé e faz-nos nutrir da fonte da Eucaristia. Dá-
nos muitas vocações sacerdotais e assiste os
consagrados, para que te sirvam com força de ânimo e
fidelidade. Dá às nossas famílias paz e unidade e aos
jovens pureza e temor de Deus. Pedimos-Te, ainda, por
todos os heréticos e pecadores, para que se convertam e
sê misericordioso para com os nossos defuntos. Escuta a
nossa oração e dá-nos por intercessão da Tua serva
Therese Neumann a graça. pela qual Te rezamos por
Cristo, nosso Senhor. Amem 

(Mit kirchlicher Druckerlaubnis)
(Dr. W. Gegenfurtner, Generalvikar, Regensburg, 21. 02. 2005)

Pede-se gentilmente para comunicar todas as graças recebidas por intercessão de
Therese Neumann e as intenções confiadas à Serva de Deus à secretaria para as
causas de beatificação e canonização da cúria episcopal de Ratisbona (Rev. Georg
Schwager, Schwarze-Bären-Str. 2, D-93047 Regensburg, Alemanha) ou à
secretaria paroquial de Konnersreuth (Katholisches Pfarramt, Kirchplatz 3, 
D-95692 Konnersreuth, Alemanha). Confia-se o processo de beatificação da
Serva de Deus Therese Neumann à oração dos fiéis, que privadamente invoquem
a sua intercessão com grande devoção.

Titelseite: Therese Neumann nach einem Ölgemälde von Hanne Schuh-
mann (1949). PORTUGIESISCHE AUSGABE


